ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTOS EEE-3C JAGUARIÚNA
1. MEMORIAL DESCRITIVO 

1.1.  INTRODUÇÃO.

O presente memorial tem por finalidade a descrição das Instalações Elétricas da Estação Elevatória de Esgotos EEE – 3C, pertencente ao Sistema de Esgotos Sanitários do município de Jaguariúna, no Estado de São Paulo.

1.2.  CARGAS DA UNIDADE.

1.2.  RELAÇÃO DE CARGAS DA UNIDADE.

1.2.2 – Iluminação / Tomadas: 

         01 un. Lâmpada Fluorescente Compacta de 26 W  –           26 W

         02 un. Tomadas de 600 W                                       –       1200 W

                     Carga Total Iluminação e Tomadas:  -  1,226 KW 

1.2.2 – Motores: 

      01 un  Motor de Indução Trifásico  10CV(7,5KW) - 220V -(8,89 KW) –8,89 KW

                                                        Carga  Total de Motores                 –   8,89 KW

1.2.3 – Carga Total da Unidade: 

            Carga  de Iluminação/Tomadas                    –        1,23 KW
            Carga  Total de Motores                                –        8,89 KW
            Carga  Total da Unidade                                –     10,12 KW
1.3.  CÁLCULO DA DEMANDA EM KVA DA UNIDADE .

1.3.1 – Demanda referente Iluminação / Tomadas: 

            Da = [(1x26) x 1 / 0,97]x 1,0 + 2x 600X1/1 

            Da = 1226,80 VA = 1,23 KVA, 

            sendo FP = 0,97 (Lâmpada Fluorescente de 26 W)  e  FD = 1,0

 1.3.2 – Demanda de Motores (Da):   

           Valores de potência em KVA dos motores, conforme TABELA 15 – Motores

           Trifásicos  60 Hz, da norma de Fornecimento em Tensão Secundária de 

           Distribuição - CPFL. 

           Da = 1 x 11,54

           Da = 14,09 KVA

1.3.2 – Demanda Total da Unidade (Dt):

            Dt =  Da + Db

             Dt = 11,54 + 1,23 
             Dt =  Da + Db
             Dt = 12,77 KVA

1.3.5 – Calculo da Demanda de Corrente da Unidade(Dc):

         A entrada de energia deverá será atendida pelo sistema Delta.

                Id =       Dc     x 1000 ; sendo V = 220V

                             √3  x V
                Id =       12,77     x 1000  

                           √3  x 220

                Id = 33,55 A

                ( Conforme Tabela 1A - Dimensionamento do Ramal de Entrada – 

                  127/220V, da norma de Fornecimento em Tensão Secundária 

                   Distribuição da CPFL, a categoria de atendimento será a  

                   Categoria “C1” pois é aplicável para uma demanda calculada 

                   D ≤ 23 KVA e a demanda calculada da unidade é Dt = 12,77 KVA.
1.4. ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA 

Para alimentação dos equipamentos elétricos a serem instalados na Estação Elevatória de Esgotos EEE-3B, será construída  uma  Entrada de Baixa Tensão, medição direta categoria “C1”, conforme a Tabela 1A - Dimensionamento do 
Ramal de Entrada – 127/220V, da norma de Fornecimento em Tensão Secundária 
Distribuição da CPFL, desenho de projeto número  128-PE-3C-EL-001_R0,  constando de:  

    - Proteção da Entrada Principal: Disjuntor Termomagnético Tripolar de 63A;

    - Condutores da Entrada: FFFN # 16 mm² Flexível isolação 750V em PVC 70ºC;

    - Tipo de Caixa de Medição: Caixa “Tipo III”;

    - Eletroduto de Entrada: Aço Galvanizado a fogo tipo pesado, com diâmetro de
                                           40mm (11/4”);

    - Condutor de Aterramento: T # 10mm² isolação 750V em PVC 70ºC;

         - Eletroduto de Aterramento: PVC Rígido de diâmetro de 20mm;

         - Poste da Entrada: Poste de Concreto DT de 7,5m x 90 daN.

1.4. SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA E SINAIS
A distribuição de energia na Sala do Grupo Gerador  será subterrânea, através de eletroduto corrugado flexível em PEAD para a alimentação do QTA e interligação com o CCM01 e aparente através de perfilados e eletrodutos metálicos em aço galvanizado e conduletes em alumínio fundido do tipo TGVP, para a distribuição de iluminação e tomadas.
Para a alimentação dos motores das bomba submerssíveis os eletrodutos serão subterrâneos através eletrodutos corrugados flexíveis em PEAD e caixas de passagem em alvenaria, detalhamento descrito nos desenhos de projeto números  C128-PE-3C-EL-003_R0.

1.5 GRUPO GERADOR

Será instalado um Grupo Gerador á diesel de 40KVA em 220/127V para a alimentação das cargas da EEE – 3C, quando da falta ou falha no fornecimento de energia elétrica por parte da Concessionária de Energia Elétrica - CPFL. 

O Grupo Gerador terá uma Unidade de Transferência Automática eletrônica, que quando da falta de energia proporciona a alimentação das cargas da E.E.E. em 15 segundos através do acionamento do grupo gerador, detalhamento de instalação do grupo gerador descrito no desenho de projeto número C128-PE-3C-EL-004_R0. 

1.6 PAINEL DE COMANDO DE MOTORES PCM-SS
Para a alimentação dos sistemas de iluminação, tomadas, equipamentos e motores elétricos instalados na E.E.E., será construído um Painel de Comando de Motores em módulo metálico, com pintura eletrolítica a pó, grau de proteção IP54,  com proteção geral, indicação de grandezas elétricas e sistema de proteção contra descargas atmosféricas e transientes elétricos, sendo o acionamento dos motores através de Chaves de Partida Eletrônicas tipo Soft-starter e para o comando e controle da estação elevatória também será instalado um CLP (controlador lógico programável) no painel, diagrama descrito no desenho de projeto número  detalhamento descrito no desenho de projeto número  C128-PE-3C-EL-002_R0.
1.7 FILOSOFIA DE FUNCIONAMENTO DO SISTEMA

No Painel de Comando da EEE-3B – PCM-SS serão informados ao CLP todos os status e informações de grandezas do sistema da E.E.E. como a seguir descritos:

- Disjuntor de Proteção Geral do PCM-SS – Ligado / Desligado 

                                                                   /Desligado pela Proteção.

- Status dos Motores das bombas submerssíveis BS01 e BS02: Ligado / Desligado
                                                                                                / Defeito. 

- Indicação do Nível Mínimo de Segurança (SN03) atingido.
- Indicação do Nível Máximo de Segurança (SN04) atingido.

No Poço de recalque serão instalados 04 sensores de nível tipo boia denominados de SN01 – Sensor de Nível Mínimo, SN02 - Sensor de Nível Máximo, SN03 – Sensor de Nível Mínimo de Segurança e SN04 - Sensor de Nível Máximo    de Segurança. 
Os sensores de nível SN01 e SN02 controlarão o nível do poço de recalque acionando a bomba submerssivel selecionada pelo revezamento, quando o nível máximo for atingido e a desligara quando o nível mínimo for atingido. 
O sensor de Nível SN03 (Nivel Mínimo de Segurança) quando atingido, proporcionará o desligamento da bomba que estiver em operação, e esta operação só ocorre quando o SN01 – Nível Mimino falha em sua operação.

O sensor de Nível SN04 (Nivel Máximo de Segurança) quando atingido, proporcionará o acionamento da bomba selecionada pelo revezamento, e esta operação só ocorre quando o SN02 – Nível Máximo falha em sua operação.

Os sensores de nível SN03 e SN04 em conjunto com o CLP operarão o sistema normalmente quando da falhas dos sensores SN01 e SN02.
Quando o Nível Mínimo de Segurança (SN03) ou  Nível Máximo de Segurança (SN04) forem atingidos será registrado pelo CPL para verificação da ocorrência por parte dos técnicos da manutenção.
As bombas submerssiveis operarão em sistema de revezamento 1+1 ou por tempo de operação conforme orientação dos técnicos da manutenção quando da programação do CLP.

Salientamos que o CPL supervisionará o intervalo de partidas de cada motor e o mesmo será de 15 minutos no mínimo.   

Todo o status de operação do sistema bem como as grandezas eletricas registradas, estarão disponiveis no CLP, para o uso pelos operadores do sistema. 

1.8.  SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

1.8.1.  Tipo de sistema utilizado
O tipo de sistema de proteção contra descargas atmosféricas utilizado para a edificação da sala do grupo gerador da EEE-3B de Jaguariúna será o tipo “Gaiola de Faraday” dimensionamento e  detalhes de instalação conforme desenho de projeto número C128-PE-3B-EL-004_R0.

1.8.2.  Subsistema de Captores 
1.8.2.1 Subsistema de Captores Não Naturais
O subsistema de captores não naturais será constituído através de cordoalha de aço galvanizado a fogo de diâmetro de 5/16”, suportados por isoladores e terminais aéreos  no perímetro da cobertura da edificação do Centro Comunitário. Salientamos que foi utilizada cordoalha de aço ao invés de cobre nu devido ao alto índice de roubo do cobre quando utilizado neste tipo de edificação sendo que a cordoalha de aço tecnicamente proporciona a mesma eficiência. 

1.8.3.  Subsistema de Descidas 
1.8.3.1  Subsistema de Descidas Não-Naturais

O subsistema de descidas para a edificação do Centro Comunitário será através de cordoalha de aço galvanizado a fogo de diâmetro de 5/16”, não podendo haver emendas neste cabo, entre o subsistema de captores e o de aterramento. A conexão entre o condutor de descida e  a gaiola de faraday será através de dois conectores split-bolt para cabo de cobre de 35 mm², ou solda exotérmica. 

Os cabos de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até no mínimo 2,5 m acima do nível do piso acabado, através de eletroduto em PVC rígido de 1½” , fixado em alvenaria através de 02 abraçadeiras ( deixar o eletroduto com 3m onde houver altura disponível) e na sua extremidade inferior instalar uma curva de 90 graus e um pedaço de eletroduto para encaminhamento do cabo até a sua respectiva caixa de inspeção.

Também será instalada uma caixa de inspeção suspensa (a 0,5 do piso acabado) visando a conexão da cordoalha de aço ao cabo de cobre que será interligado á malha de aterramento.

Os condutores de descida não naturais devem ser instalados á uma distancia mínima de 0,5 m de portas, janelas e outras aberturas e suportados através de isoladores  à cada 2,0 m. 

A interligação do condutor de descida á haste de aterramento será através conector cabo haste tipo grampo, ou solda exotérmica.

1.8.4.  Subsistema de Malha de Aterramento

O subsistema de malha de aterramento será construído através de condutor de cobre nu de 50mm²,  instalados à uma profundidade de 0,5m e para melhorar a resistência de aterramento serão instaladas hastes de aterramento em aço cobreado de alta camada com dimensões de 5/8” x 2400 mm e visando sua inspeção periódica, para cada haste será instalada uma caixa de inspeção circular de PVC de 250 x 250 mm com tampa metálica, e a conexão cabo haste será através de conector cabo/haste reforçado ou solda exotérmica.

1.8.5 Interligação de estruturas e cercas metálicas ao  SPDA

As estruturas metálicas devem ser interligadas á malha de aterramento do SPDA, através de condutor de cobre nu de 25mm² fixados á estrutura através de terminal de compressão de parafuso, arruela, arruela de pressão e porca, e as cercas metálicas devem ser interligadas á malha de aterramento do SPDA, através de condutor de cobre nu de 16mm², conectando-se o cabo aos fios metálicos da cerca, entrelaçando-se o condutor de cobre aos fios metálicos da serca e conetando-os através de conectores split-bolt.

1.9 – SISTEMA DE ALARME / MONITORAMENTO ELETRÔNICO:

 Deverá ser instalado um Sistema de Alarme / Monitoramento Eletrônico, através

 de empresa especializada em sistemas anti-intrusão, garantindo a proteção do 

 abrigo de Entrada de Energia e Painel de Comando de Motores e da edificação 

 Sala do Grupo –Gerador, contra depredações e furtos, através de sensores que 

 acionarão sirenes e proporcionarão contato através de sistema de discadora 

 contactando a Central de Segurança do setor operativo da EEE.

